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ÉTICA E BIOÉTICA 
 

GESTAÇÃO DE SUBSTITUIÇÃO: O QUE VEM SENDO PRODUZIDO PELA ÁREA DA SAÚDE 
Kelly Ribeiro de Freitas Viana; Maria Henriqueta Luce Kruse; Maria de Lourdes Custódio Duarte 
 
Introdução: A gestação de substituição, popularmente conhecida como barriga de aluguel ou barriga 
solidária, trata-se de uma técnica de reprodução assistida de implantação do material genético de um casal 
– idealizador da família – no útero de outrem, que irá levar a gestação a termo (AFONSO, 2016). Em 2012 o 
Ministério da Saúde lançou a portaria 3.149 que autoriza os hospitais do SUS a realizarem procedimentos 
de reprodução assistida (BRASIL, 2012). Tal portaria amplia o acesso às tecnologias reprodutivas para a 
população. Diante desta possibilidade percebeu-se algumas inquietações da equipe de enfermagem, de um 
hospital da rede SUS, quanto aos cuidados a serem prestado à mãe biológica, à parturiente e ao recém-
nascido. Assim, questiona-se: Qual é a produção científica sobre o assunto? Sobre o que tratam os artigos 
publicados sobre gestação de substituição nos últimos 10 anos? Objetivo: analisar o conhecimento 
produzido sobre mães substitutas. Método: Para tanto, foi realizada revisão integrativa da literatura, 
fundamentada em Mendes (2008) nas bases Scientific Electronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Pubmed e Scopus. Resultados: Foram incluídos no 
estudo 16 artigos, sendo quatro publicados em língua portuguesa e 12 em língua estrangeira e 10 eram da 
área da saúde. Da análise emergiram três categorias: o turismo procriativo, a regulamentação da gestação 
de substituição e aspectos relacionados à saúde. Em o turismo procriativo, os autores se preocupam com a 
comercialização e exploração do corpo feminino em países com população mais pobre, principalmente na 
Índia. Em A regulamentação da gestação de substituição: os autores destacaram a falta de 
regulamentações em alguns países e a influencia cultural e religiosa como determinantes na permissão ou 
proibição sobre tal processo. Na categoria aspectos relacionados à saúde: foi discutido questões de saúde 
mental sobre os participantes da gestação de substituição, principalmente, em relação à mãe substituta e 
mãe biológica. Conclusão: Nota-se que a gestação de substituição é mais discutida na área da medicina, 
sendo a bioética o assunto mais aventado nessa área. Destaca-se não se encontrou respostas conclusivas 
para as inquietações apresentados pela equipe de enfermagem que motivaram essa pesquisa, tal fato 
indica que a enfermagem tem muito a contribuir em pesquisas sobre a temática. 
DESCRITORES: Bioética; Enfermagem; Mães Substitutas. 
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